Escrevendo o projeto do trabalho de conclusão de curso - TCC

Muitos têm perguntado sobre um “modelo” de projeto de TCC. Não existe modelo oficial de projeto do MPGAP.  Os projetos devem seguir, na medida do possível, as mesmas sessões que, mais tarde, irão compor os resultados  na forma de trabalhos de conclusão de curso. Portanto, as normas e orientações para teses e dissertações do INPA, disponível em http://mpgap.inpa.gov.br, sessão Downloads é uma boa base para nortear quais sessões devem estar incluídas e seu conteúdo.   

A ausência de um padrão de projeto também da liberdade ao orientador e aluno para incluírem aquilo que for relevante (mapas, croquis, desenhos, esquemas, fluxogramas, questionários, entre outros) para se entender o projeto proposto. Não existe um limite mínimo e máximo de páginas.   No entanto, sessões importantes e que devem estar presentes incluem:  Introdução, justificativa, objetivos, metodologia (indicando área de estudo), análise dos dados e resultados esperados,  cronograma,  orçamento, bibliografia consultada.  A ordem apresentada precisa seguir uma lógica: objetivos vêm antes de metodologia, seguido dos resultados.  
Na metodologia, é bom deixar claro como vai executar as atividades.  Se vai ter entrevistas e questionários, o aluno deve colocar o questionário pensado, ou indicar os assuntos sobre os quais vai buscar informações na entrevista. Em geral, área de estudo é apresentada no inicio da metodologia, mas alguns projetos colocam a área de estudo no final da introdução, se isso for importante pra entender os objetivos. Algumas vezes os resultados esperados dos projetos são apresentados textualmente,  mas também podem ser  simulações de gráficos e analises, para indicar o tipo de resultado e a forma como serão apresentados, mas isso depende muito do tipo de trabalho.   Normalmente na fase de projeto não existe a sessão de discussão, mas sim o cronograma e o orçamento, além de listar a bibliografia consultada.  É muito importante que uma boa revisão bibliográfica embase a construção do projeto, e isso deve se refletir no numero e qualidade das referencias consultadas. 
Texto preparado por Rita Mesquita, Coordenadora do MPGAP, e postado no blog do MPGAP – 

HTTP://mpgap-amazonia.blogspot.com.br em janeiro de 2011.  

